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Um novo sindicalismo 
TJM GRUPO de dirigentes 

sindicais está se lançando 
numa cruzada: a reforma total 
do movimento trabalhista no 
Brasil. Empreitada tão difícil 
quanto meritória. 

J£M PARTE, ela exige a liqui­
dação de um vício de ori­

gem: o atrelamento das enti­
dades sindicais ao Estado, 
que tem sua expressão mais 
visível no Imposto Sindical. 
Caberá à Assembleia Consti­
tuinte, se tiver visão para tan­
to, extinguir a dependência 
anacrónica, criada para aten­
der aos objetivos de um Go­
verno populista, que fazia da 
manipulação de "pelegos" 
um de seus principais instru­
mentos de sustentação. 

M A S O mais importante é 
aredefinição, que obriga­

toriamente deve vir de dentro 
para fora, do papel do sindi­
cato na sociedade moderna 
que se busca criar no País. 

Q SINDICATO é legítimo, e 
portanto serve aos inte­

resses de seus associados, 
quando tem como função 
maior representá-los, com fir­
meza e dignidade, no diá­
logo permanente entre Capital 
e Trabalho. Mas torna-se ile­
gítimo sempre que se deixa 
ievar a reboque de causas po-
lítico-partidárias. 

J7SSA DETURPAÇÃO é fruto 
da infiltração — antes 

clandestina, hoje escancarada 
— de militantes políticos no 
movimento, e tem sua princi­
pal expressão atual nas cen­
trais sindicais CUT e CGT. Es­
tas, ao tentarem unir sob um 
só comando as mais diversas 
categorias, só por isto se dis­
tanciam do que realmente de­
ve ser um sindicato: a unifica-
ção serve às t á t i c a s 
partidárias e às estratégias di­
tas "revolucionárias", mas re­
duz ao mínimo a capacidade 
de ação de cada categoria na 
defesa de suas próprias rei­
vindicações sindicais. 
J^ ISTO se opõe o "sindica­

lismo de resultado", de­
fendido por líderes conscien­
tes como Luís António de 
Medeiros, Presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos, e An­
tónio Rogério Magri, do Sindi­
cato dos Eletricitários, ambos 
de São Paulo. Ao contrário 
dos dirigentes das centrais, a 
sua estratégia face ao empre-
sariado parte da constatação 
de interesses comuns. Estes 
podem ser resumidos num 
princípio simples: a prosperi­
dade serve a todos; o empo­
brecimento faz suas primeiras 
vítimas na classe dos traba­
lhadores. 

£ M TERMOS táticos, essa 
postura não exclui a dis­

cordância e o confronto — 
válidos enquanto não permiti­
rem, aos interlocutores de am­
bos os lados, perder de vista 
o quadro geral de sua convi­
vência. 

|? O QUE fica bem claro nas 
palavras de Medeiros: 

"Nosso agrupamento é pri-
meiro-mundista, progressista 
e moderno. Não aceitamos a 
miséria, não endeusamos a 
miséria como os que têm a 
visão leninista de usar o sin­
dicato para a revolução. Que­
remos o desenvolvimento, e 
o mais original disso é que 
vamos defender a construção 
de um capitalismo moderno e 
forte num país tropical." 

£SSE MOVIMENTO sindical 
não busca aliados no 

meio empresarial — antes de 
mais nada, porque qualquer 
forma de aliança também 
constituiria uma deturpação. 

M A S É necessário que, de 
seu lado e por conta pró­

pria, o empresário brasileiro 
também reconheça o quanto 
lhe serve, e ao País, um sindi­
calismo forte e buscando co­
mo objetivos prioritários o 
bem-estar e a prosperidade 
individual dos trabalhadores, 
tendo como instrumento "a 
construção de um capitalismo 
moderno". 


